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A tuberculose, popularmente conhecida como ñt²sicaò, ñmancha no pulm«o fracoò, é uma 

doença contagiosa que atinge os pulmões, podendo também localizar-se nos rins, ossos, 

pleura, meninges, gânglios e outras órgãos. Quando atinge os pulmões recebe o nome de 

tuberculose pulmonar; ao atingir outros órgãos, é chamado tuberculose extra-pulmonar. A 

tuberculose é um problema de saúde prioritário no Brasil, que juntamente com outros 21 

países em desenvolvimento, albergam 80% dos casos mundiais da doença. No Brasil, estima-

se que ocorram 129.000 casos por ano, dos quais são notificados cerca de 90.000. Em 1998, o 

coeficiente de mortalidade foi de 3,5 por 100.000 habitantes. Na Paraíba, no ano passado, 

foram registrados cerca de mil novos casos. O objetivo deste trabalho foi realizar um resgate 

na literatura acerca da tuberculose, seus aspectos clínicos, epidemiológicos e cuidados de 

enfermagem. O estudo proposto caracteriza-se como uma pesquisa bibliográfica desenvolvida 

com base em material já elaborado, constituído de livros, revistas e artigos científicos. Esta 

pesquisa teve como proposta três fases: a primeira fase se deu pela escolha do tema, 

considerando que o cliente portador de desnutrição requer cuidados dos profissionais de saúde 

e da sua família. A segunda foi realizada pelo levantamento de bibliografias pertinentes ao 

tema, onde a busca foi realizada no acervo de livros da Faculdade de Enfermagem Nova 

Esperança (FACENE) e levantamento de referências pertinentes na internet, onde a  base de 

dados foi o site do Ministério da Saúde. Na terceira fase, os textos foram selecionados, 

agrupados e analisados no que se refere aos conteúdos por estes transmitidos. A partir deste 

estudo nos apropriamos dos conteúdos sobre a tuberculose, percebemos que o conhecimento 

sobre a temática não é limitado, porém necessita de atualização continuada sobre as inovações 

de prevenção, diagnóstico e tratamento, principalmente no que se refere ao contágio, à 

transmissibilidade e as reações adversas mais comuns durante o tratamento da tuberculose. 

Identificamos, ainda, mediante os estudos realizados, a importância da prevenção, promoção e 

controle dessa patologia, visto que com a informação podemos disseminar conhecimentos, 

contribuindo como agentes transformadores dos processos de trabalho no tocante à 

priorização da prevenção da tuberculose, que nos dias atuais, mesmo com a disponibilização 

da medicação, exames laboratoriais, acessibilidade aos serviços de saúde, muitas pessoas 

ainda adquirem a doença. Por isso enfatizamos a necessidade de implementarmos a prevenção 

da tuberculose. 
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As vias biliares conduzem a bile produzida no fígado para o duodeno, onde terá a função de 

emulsificar a gordura e distribuí-la para a parte distal do intestino. São um conjunto de canais 

que se formam dentro do fígado e fundem-se sequencialmente até formar canais maiores, os 

ductos hepáticos direito e esquerdo. Esses dois canais se unem para formar um canal hepático 

comum que recebe o ducto cístico da vesícula biliar e continua como ducto colédoco para 

desembocar no duodeno. As vias biliares podem ser sedes de patologias obstrutivas pela 

formação de cálculos biliares ou colelitíase. A colelitíase pode manifestar-se através de cólica 

biliar ou progredir para complicações mais graves com a colelitíase aguda, pancreatite aguda, 

colangite e câncer da vesícula biliar. O objetivo deste trabalho é descrever a dissecação das 

vias biliares durante o estudo da anatomia topográfica, destacando o trajeto dos ductos cístico 

e colédoco, e fazer correlação com os principais aspectos clínicos da colelitíase. Trata-se de 

um estudo descritivo, através do relato de experiência de dissecação das vias biliares, 

realizada por acadêmicos do segundo período do Curso de Medicina da Faculdade de 

Medicina Nova Esperança ï FAMENE, em João Pessoa-PB, em outubro de 2007, seguida por 

revisão de literatura atualizada sobre os principais aspectos clínicos da colelitíase. Foi iniciada 

a dissecação com a abertura da parede abdominal e acesso ao espaço supramesocólico e infra-

hepático para visualização das vias biliares. Identificaram-se os ductos hepáticos direito e 

esquerdo com a formação do ducto hepático comum, e sua união com o ducto cístico vindo da 

vesícula biliar para formar o ducto colédoco. Observou-se o trajeto do ducto colédoco até 

desembocar na ampola hepatopancreátrica na porção descendente do duodeno. A colelitíase 

deve-se à formação de cálculos na vesícula biliar, constituídos por sais de cálcio, cristais de 

colesterol ou mistos. Os sintomas e complicações da litíase biliar independem da natureza 

desses cálculos. Um cálculo obstruindo o canal cístico provoca a cólica biliar. A evolução 

natural da doença e a gravidade das lesões dependem da persistência da obstrução, da 

contaminação bacteriana, da virulência dos germes e do grau de isquemia da parede vesicular. 

O tratamento cirúrgico através da colecistectomia (retirada da vesícula biliar) continua a ser a 

terapia mais efetiva. A dissecação das vias biliares permitiu aos alunos melhor compreensão 

da topografia e relações anatômicas das vias biliares, favorecendo o entendimento da 

fisiopatologia e aspectos clínicos da colelitíase e suas formas de apresentação clínica. 
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O Sistema Porta drena o sangue venoso dos órgãos gastrintestinais para os sinusóides 

hepáticos, permitindo o transporte das substâncias absorvidas do trato gastrintestinal para 

modificação e armazenamento no fígado. A veia porta é formada pela confluência das veias 

mesentérica superior e esplênica. Existem locais de anastomose entre o sistema venoso portal 

e o sistêmico, como entre as veias esofágicas que drenam para a veia ázigo e para a veia 

gástrica esquerda. Na presença de lesões hepáticas pode surgir a hipertensão do sistema 

venoso porta, favorecendo a utilização das anastomoses porto sistêmicas, como as veias 

esofágicas. O objetivo deste trabalho é descrever a dissecação do sistema venoso porta 

durante o estudo da anatomia topográfica, destacando as veias esofágicas como tributárias da 

veia gástrica esquerda, e fazer correlação com os principais aspectos clínicos das varizes 

esofágicas. Realizou-se estudo descritivo, através do relato de experiência de dissecação do 

sistema porta, realizada por acadêmicos do segundo período do Curso de Medicina da 

Faculdade de Medicina Nova Esperança, em João Pessoa-PB, em outubro de 2007, seguida 

por revisão de literatura atualizada sobre os  principais aspectos clínicos das varizes 

esofágicas. A dissecação consistiu em identificar a tríade portal composta pela veia porta, 

artéria hepática e ducto colédoco; identificar a formação da veia porta a partir da veia 

mesentérica superior e veia esplênica e suas tributárias, destacando a veia gástrica esquerda e 

a veia esofágica. A hipertensão porta é causada pela resistência aumentada ao fluxo sanguíneo 

porta secundariamente a cirrose, trombose venosa ou obstrução venosa hepática. A 

hemorragia de varizes esofágicas é a complicação mais ameaçadora à vida na hipertensão 

porta, cujo sangramento decorre de veias dilatadas encontradas comumente nos 5cm distais do 

esôfago, sendo responsável por um terço de todos os óbitos em pacientes com cirrose e 

hipertensão porta. Até 90% dos pacientes cirróticos desenvolvem varizes esofágicas e 25-30% 

desses pacientes desenvolvem hemorragia. Para prevenir infecções, indica-se o uso de 

antibiótico, geralmente norfloxacino. O estudo permitiu compreender a formação anatômica 

do sistema porta, da fisiopatologia da hipertensão portal e o entendimento das manifestações 

clínicas e tratamento da hemorragia digestiva alta por varizes esofágicas. 
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O câncer de pele é caracterizado como o crescimento anormal e descontrolado das células que 

compõem a pele, estas células se dispõem formando camadas e, dependendo da camada 

afetada, surgem os diferentes tipos de câncer. O desenvolvimento desse tipo de câncer está 

averiguado com grande frequência em pessoas que residem em áreas rurais com atividades 

agrícolas que não usam proteção adequada ao sol e com presença de sardas durante a infância. 

O melanoma maligno cutâneo é uma doença maligna dos melanócitos, encontrados 

primariamente na camada basal da epiderme, mas também nos olhos e em outros epitélios. 

Apresentam um comportamento biológico agressivo com alto potencial metastático e 

resistência às terapias convencionais. Apresenta-se como uma lesão enegrecida ou de várias 

cores, bordas irregulares, nodular ou plana, com ou sem ulceração. Os tipos mais frequentes 

são disseminação superficial, nodular, lentigo maligno melanoma, acral lentiginoso. A 

incidência desse melanoma tem aumentado em vários países nos últimos anos. Tal fato vem 

sendo alvo de preocupação para as autoridades de saúde pública e muitas campanhas de 

prevenção e diagnóstico precoce têm sido realizadas nos últimos anos. O melanoma cutâneo é 

potencialmente hoje um câncer que pode ser curado se tratado precocemente, mas sua 

letalidade ainda é alta nos casos em que a doença é diagnosticada em fase não inicial. Os 

principais fatores de risco são exposição solar, indivíduos de pele clara, olhos azuis ou verdes, 

cabelos ruivos e propensos a queimaduras, quando expostos à radiação solar. É raro em 

negros e, quando ocorre, as lesões aparecem nas plantas dos pés, palmas das mãos ou 

embaixo das unhas. Outros casos são a história familiar de câncer de pele e nevos benignos, 

ou seja, pintas escuras na pele. Este trabalho tem como objetivo investigar na literatura 

pertinente os principais fatores de risco relacionados a um estilo de vida que possa contribuir 

para o desenvolvimento do câncer de pele, levando-se em consideração a alta incidência dessa 

patologia nos últimos anos. Trata-se de uma revisão bibliográfica exploratória e descritiva, 

com abordagem qualitativa, tendo sido realizada no primeiro semestre de 2007, em 

bibliotecas públicas e privadas de instituições de ensino superior de João Pessoa, além de 

buscas realizadas em bibliotecas virtuais. Os dados pertinentes a essa pesquisa foram 

coletados em livros relacionados à área, periódicos, artigos científicos obtidos em sites de 

busca e em bibliotecas virtuais, como Google, Bireme, Scielo. O principal fator relacionado 

ao aumento da incidência desse tipo de câncer é o descuido da população com sua proteção 

pessoal contra o agente mais importante de desenvolvimento desse distúrbio, a radiação solar. 

Portanto, o diagnóstico precoce dos fatores de risco aliado à prevenção continuam sendo a 

base para o controle do câncer de pele. 
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O envelhecimento é aquele período da vida que sucede à fase da maturidade e que é 

caracterizado por declínio das funções, acarretando maior suscetibilidade à eclosão de 

doenças, terminando assim por levar a pessoa à morte. A Organização Mundial da Saúde 

(OMS) reconhece como envelhecida a população que atinge uma proporção de 7% de pessoas 

com 60 anos ou mais. Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 

atualmente, o número de brasileiros acima de 60 anos já ultrapassa 14,5 milhões de pessoas, 

ou 8,6% da população total do país. Portanto, esta pesquisa tem o intuito de identificar o perfil 

socioeconômico e cultural dos idosos da counidade Girassol, inserida no Projeto 

Envelhecimento Saudável, desenvolvido pela Facene. Trata-se de uma pesquisa exploratória e 

descritiva, desenvolvida na comunidade Girassol do Valentina Figueiredo, na cidade João 

Pessoa-PB, localizada nas proximidades da Faculdade de Enfermagem Nova Esperança, no 

período de março a junho de 2007. A escolha da comunidade deve-se ao fato de que a 

FACENE se encontra inserida na mesma, além da Faculdade ter como metas o 

desenvolvimento de atividades de integração com a sociedade, e preparar seus alunos para 

assistir de forma adequada a população. Foi realizada com todos os idosos residentes na 

comunidade referida, tendo como amostra 18 idosos de ambos os sexos. Todos os dados 

levantados na pesquisa foram analisados através de uma abordagem quantitativa. A partir dos 

levantamentos, pôde-se identificar que, em sua grande maioria, os participantes são do sexo 

feminino; com ensino fundamental incompleto; sendo viúva(o); aposentada(o); residentes em 

casa de alvenaria, com coleta de lixo, sem esgoto, porém possui água encanada; tendo como 

religião a católica e como lazer ir à igreja. Com essas informações pode-se assim fazer o 

planejamento de ações de promoção à saúde e prevenção de doenças e suas complicações 

visando a melhoria da saúde dos idosos participantes do projeto de extensão mencionado. 
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Faz-se de suma importância a discussão sobre a humanização da assistência de enfermagem 

na unidade de terapia intensiva, tendo em vista que A Unidade de Terapia Intensiva (UTI) é 

um local restrito de hospital capaz de cuidar intensivamente de pacientes críticos, que 

necessitam de tratamento imediato e individualizado a fim de recuperar ou amenizar o seu 

estado grave, necessitando, assim de um cuidado ainda maior. Contudo, o que pode se 

perceber, muitas vezes, na atuação de enfermagem é o abandono da vivência humanizada com 

relação ao paciente, existindo a preocupação somente na atuação da técnica pela técnica, 

tendo suas ações pautadas essencialmente, na aplicação de procedimentos. Assim sendo, a 

realização deste trabalho busca colocar em evidência essa temática para a propagação de um 

cuidado mais humanizado, onde o toque, o saber ouvir e o sentir são empregados como 

terapêutica, auxiliando no tratamento. Tem como objetivos investigar a perspectiva de uma 

assistência de enfermagem humanizada na UTI e incentivar a qualificação desses 

profissionais de saúde para possam ter uma visão holística do paciente valorizando a 

dimensão emocional e efetivando em sua prática um cuidar naturalmente mais humanizado. 

Optou-se por uma pesquisa exploratória do tipo bibliográfica, pois segundo Pádua (1996, p. 

50) a pesquisa bibliográfica tem por objetivo ñcolocar o pesquisador em contato com o que j§ 

se produziu e registrou a respeito do seu tema de pesquisaò. A coleta de material relacionado 

ao assunto deu-se em bibliotecas públicas e particulares do município de João Pessoa ï PB, 

através de livros, monografias, dissertações, periódicos e pesquisas à internet. Com o passar 

dos tempos, a enfermagem tem sofrido mudanças magníficas no tocante a atuação da equipe 

de enfermagem, com relação ao paciente, possibilitando uma melhoria significativa no que se 

refere à prestação de cuidados à saúde, principalmente em Unidades de Terapia Intensiva 

(UTI) onde exige uma atenção rigorosa de toda a equipe. Contudo, segundo diversos autores, 

os estudos sobre o papel da humanização na prática em UTI ainda é pouco explorada e 

discutida, principalmente em enfermagem, em que a busca da técnica é muito enfatizada, pois 

a grande maioria dos profissionais esconde-se atrás das rotinas a cumprir, da falta de tempo e 

de outros tantos motivos, não estabelecendo, desta forma, aspectos essenciais para a 

enfermagem, como o relacionamento interpessoal com o paciente. Observou-se com este 

estudo a necessidade, cada vez maior, de buscar mais conhecimentos a respeito de uma 

atuação mais humanizada por parte dos profissionais de enfermagem, para mostrar o quanto é 

importante a atuação da enfermagem na recuperação e reabilitação de um paciente, 

especialmente aqueles que se encontram em UTI's, precisando de um pouco mais de atenção, 

apoio e cuidados especiais. 
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O tema das Infecções Sexualmente Transmitidas (ISTs) há muito conhecido como DSTs ou 

Doenças Sexualmente Transmissíveis, tem sido objeto de estudo de muitas áreas, dada sua 

elevada incidência no Brasil e no mundo. As Infecções Sexualmente Transmissíveis são 

doenças infecciosas que podem ser disseminadas através do contato sexual. Algumas podem 

também ser transmitidas por vias não sexuais, porém formas não-sexuais de transmissão são 

menos frequentes. Estima-se que de 10 a 15 milhões de americanos tenham doenças 

sexualmente transmitidas, muitos dos casos são epidêmicos, incluindo gonorreia, herpes 

genital, candiloma, e infecções na uretra e na vagina causadas pela bactéria Chlamydia 

trachomatis, pelo protozoário Trichomas e pelo fungo monilia. Vários estudos mostram que 

as ISTs afetam pessoas de ambos os sexos, de todas as raças e de todos os níveis sociais nos 

Estados Unidos. No Brasil, esta também é uma problemática preocupante. O início cada vez 

mais precoce da atividade sexual pode expor os adolescentes a riscos, aumentado o número de 

infecções por doenças sexualmente transmissíveis, a gravidez indesejada e a abusos sexuais, 

pois em faixas etárias menores a maturidade é também menor e o desconhecimento sobre 

relações sexuais costuma ser maior. Diante do exposto, o objetivo principal deste trabalho é 

refletir acerca da temática da sexualidade, adolescência e ISTs. Este estudo caracteriza-se por 

uma pesquisa bibliográfica, realizada através de levantamentos em livros, periódicos e nos 

principais sites de pesquisa, como: SCIELO e nos periódicos da CAPES, visando a conhecer 

melhor o tema; na biblioteca da Faculdade de Enfermagem Nova Esperança, no período de 

agosto a dezembro de 2005. Após levantamento, os textos foram agrupados, analisados e 

apresentados suas devidas reflexões. Com a exposição foi possível aprofundarmos nossa 

reflexão acerca de alguns aspectos que envolvem a questão da adolescência, sexualidade e 

ISTs. O adolescente vive atrás de conhecimentos, em relação à sexualidade, que normalmente 

causam medos e inseguranças. "O que é sexo?", "Como, quando e com quem iniciar a vida 

sexual?", "A masturbação é prejudicial?". Estes são alguns questionamentos que o 

adolescente faz, entre outros tão importantes, que com certeza geraria uma lista imensa. 

Assim, o adolescente passa esse período da vida descobrindo o sexo. Estar com eles educando 

e orientando neste momento é papel dos pais e da escola, porque os adolescentes estão sim 

despertando para o sexo, e nós, como pais e educadores necessitamos estar abertos para ajudá-

los a encarar a sexualidade com naturalidade, afinal, ela faz parte do desenvolvimento 

humano. 

Palavras-chave: Sexualidade. Adolescência. Infecções sexualmente transmissíveis. 
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Tuberculose é uma doença infecciosa que afeta principalmente o parênquima pulmonar. Ela 

também pode ser transmitida para outras partes do corpo, inclusive as meninges, rins, ossos e 

linfonodos. O agente infeccioso primário, Mycobacterium tuberculosis é um bastonetes 

aeróbico, ácido-resistente, que cresce lentamente e é sensível ao calor e à luz ultravioleta. 

Enquanto em países desenvolvidos a tuberculoses é mais frequente entre pessoas idosas, 

minorias étnicas e imigrantes estrangeiros, os dados nacionais indicam que a doença, no 

Brasil, atinge principalmente indivíduos na faixa etária economicamente ativa, ou seja, entre 

20 e 40 anos, predominando no sexo masculino em uma proporção de 2:1. Entretanto, o risco 

de prevalência por tuberculose é mais frequente entre indivíduos com baixa idade, idosos, 

portadores de doenças ou condições imunossupressoras. O presente estudo tem como objetivo 

geral sistematizar a assistência de enfermagem a um cliente acometido por tuberculose 

pulmonar e assim harmonizar a teoria à prática; e objetivos específicos identificar os 

diagnósticos de enfermagem baseados na taxonomia da NANDA; estabelecer, a partir da 

priorização dos diagnósticos de enfermagem o plano de cuidados de enfermagem; 

implementar as intervenções de enfermagem e avaliar as respostas do cliente a partir do plano 

preestabelecido. Trata-se de uma pesquisa qualitativa do tipo estudo de caso, desenvolvida no 

município de João Pessoa-PB, no mês de outubro do presente ano. A partir deste estudo 

podemos observar as fragilidades relacionadas ao conhecimento da tuberculose, percebemos 

também que o conhecimento acerca da temática não é limitado, porém necessita de 

atualização e orientação continuada sobre as inovações de prevenção, diagnóstico e 

tratamento, principalmente no que se refere à transmissibilidade e as reações adversas mais 

comuns durante o tratamento da tuberculose. Neste contexto faz-se necessário a presença da 

equipe de saúde, em especial do enfermeiro em fornecer orientações acerca de métodos de 

reabilitação e assim proporcionar uma recuperação mais satisfatória ao cliente acometido pela 

patologia. 
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O programa Saúde da Família tem se configurado como a principal estratégia impulsionada da 

reorganização do modelo de atenção à saúde no âmbito do SUS. O PSF tem-se articulado com 

a Vigilância em Saúde e com a proposta de acolhimento, para ajudar na construção da 

viabilidade de ações programáticas para a promoção da saúde da população. A Vigilância em 

saúde, a promoção da saúde e o acolhimento consolidam uma proposta possível, desejável e 

necessária para a construção de um modelo de atenção à saúde coerente com os princípios e 

diretrizes do SUS. Trata-se de um relato de experiência, realizado em uma Unidade Básica de 

Saúde da Família, no município de João Pessoa. O objetivo do estudo foi promover 

discussões sobre humanização e acolhimento para identificar as condições favoráveis e 

desfavoráveis numa cultura de humanização e acolhimento no PSF. Este estudo foi 

desenvolvido em 5 etapas: reunião com a equipe multiprofissional da referida unidade para o 

levantamento das necessidades de saúde dos usuários; sensibilização com os discentes da 

disciplina Estágio Curricular Supervisionado, do P5; planejamento da ação pelo grupo de 

alunos da disciplina; execução da ação pelos alunos, na Unidade; avaliação da ação. Os 

recursos pedagógicos usados foram oficina de teatro, discussões em grupo e informações 

sobre o tema proposto. Os resultados do estudo revelam que os usuários se envolveram no 

processo educativo com entusiasmo, na medida em que criaram vínculo de confiança com os 

alunos e professores, demonstrando que a educação em saúde só acontece a partir do 

acolhimento das pessoas e suas necessidades. A criação do vínculo foi o principal elemento de 

motivação para os alunos, sensibilizando-os e preparando-os, com desenvoltura, para a 

intervenção em educação em saúde. Observou-se a percepção dos alunos sobre a importância 

de aprender a fazer educação em saúde e a compreensão de que esta é uma prática 

fundamental na promoção da saúde, na autonomização das pessoas e estímulo ao autocuidado 

e na prevenção de doenças. A disciplina Estágio Curricular Supervisionado, com interface 

com saúde coletiva utilizou estratégias relevantes na formação de novos enfermeiros 

preparados para intervir na realidade social associada à prática voltada para o biológico, 

colaborando com a concretização da integração ensino-serviço, prática importante hoje na 

formação em saúde. O trabalho realizado, para o aluno, resultou em um aprendizado onde este 

pode, na prática, aplicar os conceitos de acolhimento/educação em saúde dentro dos 

princípios do SUS, aprendidos na citada disciplina.  
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A tuberculose é a mais antiga doença infecciosa de que se tem relato na história da 

humanidade, e, até hoje, em pleno século XXI, ainda temos altos números registrados, embora 

a população disponibilize de toda uma equipe de profissionais atendendo gratuitamente, no 

sentido de erradicá-la, e a disponibilização gratuita, através do  Ministério da Saúde, a todos 

os acometidos pela doença, toda a sua medicação, para que estas pessoas possam assim tratá-

la e consequentemente não disseminá-la. A tuberculose é uma doença infecciosa crônica, que 

pode ser causada por várias espécies de bactérias álcool-ácido-resistentes do gênero 

mycobacterium. A mais frequente forma clínica da doença é a tuberculose pulmonar, causada 

pelo mycobacterium tuberculosis, também chamado de bacilo de Koch. Este bacilo é uma 

bactéria extremamente pequena e altamente resistente, que se apresenta em forma de 

bastonete, podendo viver em condições de aridez extrema durante meses seguidos, além de 

resistir a vários desinfetantes de ação moderada. O Governo Federal tem investido muito em 

campanhas de orientação à população, na tentativa de manter o controle da doença, mas 

infelizmente ï talvez devido ao extenso tempo que a medicação deve ser utilizada pelo 

paciente ï tenha tornado mais difícil estabelecer esse controle. Como dentre todas as formas 

de tuberculose a pulmonar é a mais frequente e a de maior impacto epidemiológico, já que é a 

única transmissível, resolvemos realizar um estudo bibliográfico sobre as formas de 

disseminação e tratamento dessa doença. Este estudo teve como objetivo realizar um 

levantamento bibliográfico sobre a doença no intuito de nos aperfeiçoarmos mais sobre o 

assunto e, desse modo, difundir o nosso conhecimento sobre a problemática, para melhor 

esclarecer à população. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica retrospectiva. Os dados foram 

coletados através de livros, artigos científicos, manuais do Ministério da Saúde, dentre outros, 

onde foram realizados levantamentos históricos da problemática desta patologia, que ainda 

hoje atinge tantas pessoas em nosso País, assim como que medidas vêm sendo adotadas 

visando ao seu combate. Os dados coletados foram selecionados, agrupados e descritos em 

sua íntegra. Também foi realizado um estudo abordando o assunto à luz da literatura 

pertinente, onde em seguida foram transcritos em forma de síntese do que foi observado. O 

presente estudo atingiu os seus objetivos, onde pudemos constatar que a tuberculose pulmonar 

se faz mais presente em países onde há mais pobreza, promiscuidade, desnutrição, más 

condições de higiene e uma saúde pública deficitária. Essa doença é geralmente adquirida 

através do ar contaminado nos pulmões, no entanto, se o sistema de defesa do organismo 

estiver com uma boa vigilância ï que é geralmente o que acontece na maioria dos casos ï a 

bactéria não causará a doença e entrará em inatividade, que é o que chamamos de período 

latente, mas, se em algum momento da vida, este sistema de defesa diminuir, esta bactéria que 

estava em período latente, poderá entrar em atividade e provocar a doença.  
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A dengue é uma doença viral aguda de áreas tropicais e subtropicais do mundo, inclusive no 

Brasil, onde as condições do meio ambiente favorecem ao desenvolvimento do mosquito 

aedes aegypti, único vetor reconhecido como transmissor do vírus da dengue em nosso meio. 

A única maneira de evitá-la é não deixar que o mosquito nasça, para isso, o importante é 

evitar deixar água parada. A dengue é hoje objeto da maior campanha de saúde pública no 

Brasil, que se concentra no controle do aedes aegypti. As epidemias geralmente ocorrem no 

verão, durante ou imediatamente após períodos chuvosos.  No Brasil, de janeiro/2007 a 

outubro do mesmo ano foram notificados 481 mil casos de dengue no país. Os estados com 

maior número de doentes são Mato Grosso do Sul, São Paulo, Rio de Janeiro, Mato Grosso, 

Minas Gerais  e Paraná. Na região Nordeste foram notificados mais de 22.000 casos só este 

ano. O número de notificações de dengue do tipo clássica em João Pessoa aumentou 892,39% 

em relação ao mesmo período do ano passado. Em apenas uma semana, o município notificou 

158 novos casos. Este trabalho tem como objetivo caracterizar epidemiologicamente o 

Distrito Sanitário III relacionado à dengue, como também analisar as praticas educativas 

relacionadas à doença nas USF, no município de João Pessoa-PB. Este estudo é do tipo 

exploratório-descritivo, com abordagem quanti-qualitativa. A pesquisa  foi realizada nos PSF 

do Distrito Sanitário III no município de João Pessoa-PB, nos meses de setembro e outubro do 

corrente ano, sendo composta por 10 profissionais  que aceitaram participar da pesquisa 

através do preenchimento de um formulário contendo questões objetivas e subjetivas, como 

também a gravação destas entrevistas.  
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No Brasil, conforme dados epidemiológicos de uma pesquisa realizada pelo Centro Brasileiro 

de Informações sobre drogas psicotrópicas ï Cebrid, da Universidade Federal Paulista, as 

crianças e os adolescentes estão se iniciando no uso dessas substâncias com 10 ou 12 anos de 

idade. Os dados da referida pesquisa demonstraram que 80,8% dos estudantes secundaristas 

já experimentaram as bebidas alcoólicas; 44,1%, o fumo e 30,5%, outras substâncias que 

incluem fármacos, maconha, a cocaína, o crack entre outras. Na Paraíba, esta realidade, 

segundo pesquisas, não é muito diferente, exigindo que a sociedade busque de forma 

contínua soluções para este problema. Este estudo teve como objetivos enfocar a temática das 

drogas, analisando a complexidade de um problema sociocultural e buscando demonstrar que 

a recuperação está na combinação de estudo, trabalho e espiritualidade, ressaltando o trabalho 

de recuperação realizado na Fazenda da Esperança. Esta pesquisa se constitui em um estudo 

de campo, ancorada em uma abordagem multimétodos, de cunho qualitativo e quantitativo. 

Os dados foram obtidos através da pesquisa documental, realizada nos arquivos da Fazenda 

da Esperança da Paraíba, e da revisão bibliográfica em livros, periódicos e internet, no 

período de junho a outubro de 2007. Os resultados obtidos são referentes às internações 

ocorridas no período de agosto/2006 a junho/2007, com pacientes que permanecem ou que 

passaram pela Fazenda durante esse período. Na época da pesquisa, 43 dependentes químicos 

se internaram na Fazenda da Esperança, sendo que 16 desistiram do tratamento e 27 

permaneceram internados. Verificou-se a prevalência de pessoas do gênero masculino, na 

faixa etária variando entre 15 e 45 anos. Observou-se que as drogas mais utilizadas por eles 

antes de entrarem na Fazenda foram, o crack, a cocaína e a maconha, nessa ordem. O tempo 

de permanência na Fazenda variou entre 2 e 7 meses. O tratamento da dependência química é 

um constante desafio para os profissionais da saúde, pois a resistência ao tratamento e seu 

abandono são constantes, sendo assim, somente com uma intervenção especializada, através 

de uma equipe multidisciplinar haverá a possibilidade de que a recuperação seja bem 

sucedida. 
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O dengue é uma doença infecciosa causada pelo mosquito aedes aegipty, que se desenvolve 

principalmente em áreas tropicais e subtropicais do mundo, inclusive aqui no Brasil, onde o 

clima e os hábitos urbanos oferecem excelentes condições para o desenvolvimento e a 

proliferação de seu mosquito transmissor.  As epidemias acontecem principalmente no verão,  

época em que ocorrem após os períodos de chuva. Por não ter sintomas específicos, esse tipo 

de doença pode naturalmente ser confundida com várias outras, como sarampo, virose, 

leptospirose e rubéola. Todas essas doenças citadas provocam febre, dores musculares, 

prostração e dores de cabeça. Só se consegue diagnosticar realmente um doente através da 

solicitação de exames laboratoriais específicos, para então poder tratá-lo de acordo com o 

diagnóstico obtido com o resultado dos exames. Atualmente nós temos uma incidência cada 

vez maior dessa doença em nosso país, aumentando inclusive os casos registrados da dengue 

hemorrágica, que é o tipo mais perigoso da doença. Este estudo teve como base uma pesquisa 

documental retrospectiva. Os dados foram coletados através da Secretaria de Saúde do 

Município de João Pessoa e Secretaria de Saúde do Estado da Paraíba onde foram realizados 

levantamentos dos anos de 2005 a 2007; depois de coletados foram selecionados, agrupados e 

analisados quantitativamente em valores absolutos, discutidos à luz da literatura pertinente, 

onde pudemos observar que no ano de 2006 foram notificados 2.750 casos de dengue no 

Estado da Paraíba, enquanto no ano de 2005 foram contabilizados 6.800 casos da doença. Os 

municípios mais atingidos foram: Patos, Santa Cruz, Riacho dos Cavalos, Alagoa Nova e 

Baraúnas, enquanto no ano de 2007 mais uma vez a Paraíba conseguiu se superar, diminuindo 

em 53% o número de casos de dengue em relação ao ano anterior. Neste ano, João Pessoa 

conseguiu liderar a lista dos municípios mais atingidos, com 1.200 notificações, sendo 1 de 

dengue hemorrágica, seguida pelo município de Carrapateira, com 410 casos;  Ouro Velho, 

com 303; Juru, com 242; Santa Helena, com 221 e Monte Horebe, com 218 casos. De acordo 

com dados da Coordenação de Vigilância Ambiental em Saúde, da Secretaria Estadual de 

Saúde, esses municípios representam quase 50% dos casos de dengue no Estado. Os dados 

acima demonstraram que apesar de pobre, o Estado da Paraíba está conseguindo dar um 

exemplo quanto a sua eficácia no combate ao mosquito da dengue, servindo deste modo como 

modelo aos outros estados, como o Rio de Janeiro e São Paulo, que vêm elevando a cada ano 

os seus dados estatísticos quanto ao controle e combate a esta doença.  Esses dados mostram 

que quando se trabalha de uma maneira organizada se consegue chegar a um objetivo comum, 

que neste caso seria o controle da doença em nosso estado.   
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A gravidez é um evento do ciclo do desenvolvimento humano que tem um caráter individual, 

já que todas as mulheres o vivenciam de forma diversa. A experiência de ter um filho 

inaugura um momento de extrema importância no ciclo vital da mulher e do homem. A 

vivência desse processo complexo é facilitada através da participação em grupos, que 

possibilitam uma maior aprendizagem e desenvolvimento pessoal. O trabalho em grupo 

favorece à participação dos indivíduos no processo educativo em saúde; através das 

experiências vivenciadas no seu cotidiano; amplia as possibilidades das pessoas se 

autoconhecerem e diversificarem mais suas relações, uma vez que um grupo se constrói no 

espaço heterogêneo das diferenças existentes entre os participantes. Partindo dessas 

considerações, estabelecemos como objetivos para este estudo, possibilitar um atendimento 

interdisciplinar, no âmbito da prevenção primária, às gestantes e/ou casais grávidos do 

terceiro ao oitavo mês de gestação; orientar e compartilhar conhecimentos e experiências 

sobre o ciclo grávido-puerperal e identificar as contribuições da construção de um processo de 

trabalho voltado às mulheres no período gestacional. Trata-se de um projeto de extensão em 

que participaram 07 gestantes e seus acompanhantes. Os encontros foram realizados 

semanalmente, na Faculdade de Enfermagem Nova Esperança, localizada no bairro do 

Valentina Figueiredo, no município de João Pessoa-PB. A construção dos temas das oficinas 

foi realizada no primeiro encontro, a partir das necessidades e expectativas dos participantes. 

Posteriormente, os conteúdos foram desenvolvidos através de trocas de experiências, 

apresentações de vídeos, aulas práticas de temas, como o banho do recém-nascido, massagem 

relaxante, shantala e curativo do coto. O desenvolvimento teórico-prático, a reflexão e a 

experiência concreta no trabalho grupal nos possibilita afirmar que esse é um caminho para 

instituir alguns valores básicos da importância do cuidado com a saúde da mulher, a partir do 

acompanhamento da gestação, possibilitando a promoção do autocuidado e a melhoria da 

qualidade de vida da gestante e da futura criança.  
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O hipotireoidismo, popularmente conhecido como ñtire·ide cansadaò, ® definido como um 

estado clínico e bioquímico, resultando na baixa produção hormonal da glândula tireóide, 

onde os níveis sanguíneos dos hormônios (T3) triiodotironina e (T4) tiroxina estão diminuídos. 

Quando os níveis desses hormônios estão diminuídos durante a gestação, acarretará em 

complicações obstétricas, como: a hipertensão materna, pré-eclampsia, deslocamento 

prematuro da placenta, aborto espontâneo, anemia, hemorragia pós-parto, disfunção cardíaca 

ventricular, morte fetal ou ao nascimento, baixo peso ao nascer e desenvolvimento cerebral 

anormal. A incidência varia de acordo com os fatores geográficos e ambientais, como a 

deficiência de iodo, hereditariedade e a distribuição etária da população. Em áreas com 

suprimento adequado de iodo, o hipotireoidismo é pouco diagnosticado na população, 

variando de 0,8 a 1,0%. Nas regiões com deficiência de iodo, a incidência é 10 a 20 vezes 

maior. Dentre todas as causa, as mais frequentes, em âmbito mundial, é a deficiência 

nutricional de iodo e a tireoidite de Hashimoto ou tireoidite autoimune. As consequências da 

deficiência do iodo, são: hipotireoidismo, bócio, cretinismo endêmico, retardo mental, 

problemas na infância e gravidez. As manifestações clínicas aparecem dependendo do grau de 

comprometimento da glândula tireóide e pela diminuição progressiva do metabolismo 

corporal. Sendo que, a maioria dos pacientes apresenta sintomas lentos no início, pouco 

específico, dificultando o diagnóstico e o tratamento. O diagnóstico é realizado com base 

sintomática pelo clínico, investigando sinais indicativos da doença, devendo fazer uma 

avaliação desse paciente, incluindo um exame físico da tireóide, provas laboratoriais da 

função tireoidiana e uma ultra-sonografia. O tratamento é simples e fácil, consistindo em 

reposição interrupta de hormônio por via oral. Dessa forma, este trabalho tem como objetivo 

principal avaliar o conhecimento dos médicos e enfermeiros acerca do hipotireoidismo na 

gestação. O estudo seguirá a metodologia descritiva e exploratória, com abordagem quantiï

qualitativa, que será realizada através de um questionário direcionado aos médicos e 

enfermeiros de 05 Unidades de Saúde da Família da Cidade de Paulista-Paraíba, no período 

de 01 a 20 de setembro de 2007.  

Palavras-chave: Hipotireoidismo. Hormônios tireoidianos. Gestação de Alto Risco. 
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A gestação é um período evolutivo no qual a mulher passa por inúmeras modificações 

anatômicas e fisiológicas para abrigar o feto no interior de seu corpo, proporcionando a ele 

adequadas condições de desenvolvimento. Vários fatores determinam o progresso e o 

resultado de uma gravidez, sendo o fator nutricional determinante para a mãe e a criança. Este 

estudo teve como objetivos avaliar o estado nutricional das gestantes; mensurar o índice de 

massa corporal e classificar o estado nutricional de acordo com os critérios do Institut of 

Medicine. Trata-se de um estudo exploratório descritivo de natureza quantitativa. A pesquisa 

foi desenvolvida na Unidade do Programa Saúde da Família do município de Cabedelo-PB. A 

amostra foi composta por 10 gestantes que realizavam consulta de pré-natal na referida 

unidade. A coleta de dados foi realizada no mês de abril de 2007. Para a caracterização 

sociodemográfica da amostra, os resultados demonstram que em relação ao estado civil a 

grande maioria (70%) era casada; a idade mais predominante (40%) foi na faixa etária entre 

23 a 26 anos de idade; as escolaridades de maior prevalência foram os ensinos fundamental 

incompleto e médio incompleto (40% ambos); quanto à profissão, a maioria (80%) era 

desempregada. Sobre a renda familiar, 60% ganhavam até um salário mínimo. Quanto à 

religião, 90% diz professar a religião católica; o meio de comunicação mais utilizado (50%) 

foi à televisão; quanto ao número de gestação, 40% estão na 2ª gestação; quanto à idade 

gestacional 40% encontram-se no período gestatório, entre 4 a 6 semanas, e 40% entre 4 a 8 

meses; com relação à prática de uma alimentação específica para a gravidez, 50% praticam 

uma alimentação específica e 50% não praticam; 90% recebem orientação sobre os cuidados 

com alimentação; 10% não foram orientadas; quanto ao profissional que orientou, 70% eram 

nutricionistas; 30% foram orientadas por enfermeiros; quanto às necessidades de evacuações, 

70% relatam evacuações normais, 30% referem terem constipação; 70% não praticam 

atividade física, 30% realizam; 80% relatam dormir menos de 8 horas, 20% mais que 8 horas; 

quanto à diurese 50% é normal, 50% tem poliúria. Quanto ao diagnostico nutricional os dados 

revelaram que no estado nutricional pré-gestacional, de acordo com o Índice de Massa 

Corporal, 50% estava com peso adequado,  30% com sobrepeso, 10% com obesidade e 10% 

com baixo peso; sendo que a avaliação segundo os critérios do Institute of Medcine  para a  

semana gestacional ficou evidenciado que 10% estão com peso adequado, 10% com 

sobrepeso, 60% com obesidade e 20% com baixo peso. Com relação à análise dos dados, 

muitos fatores estão presentes no desfecho da gestação, refletindo as condições, sobretudo no 

peso gestacional. Portanto, tanto o baixo peso, quanto o peso excessivo durante a gestação 

estão fortemente associados às complicações materno-fetais. 

Palavras-chaves: Nutrição. Gestação. Semana Gestacional. 
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